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EXPOSETE
Festa, patrimônio público e o dever de explicar

Uma leitura cidadã sobre cultura, economia local e transparência

Imagem: frame extraído do vídeo promocional da Exposete.

A pergunta central

A Exposete voltou. Mas quais foram os termos do acordo entre 

a Prefeitura e o Sindicato Rural?
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ANÁLISE EDITORIAL

Celebrar também é perguntar
Uma tradição de Sete Lagoas merece festa — e merece transparência.

1 O que está em debate não é apenas uma festa
Quando uma cidade anuncia o retorno de uma festa tradicional, a primeira reação costuma ser de alegria. 

A Exposete faz parte da memória de Sete Lagoas. Durante décadas, o evento reuniu exposição agropecuária, 

animais, maquinários, rodeio, música, gastronomia e encontros que ultrapassaram o espaço do Parque de 

Exposições JK. Uma fonte local descreve a Exposete como uma das principais exposições agropecuárias da 

região, realizada há mais de cinquenta anos pelo Sindicato Rural de Sete Lagoas. 1

Por isso, o retorno da Exposete não deve ser tratado como assunto menor. Cultura popular também pode 

ser política pública quando movimenta a economia, ocupa espaços da cidade, preserva tradições e cria 

oportunidades para trabalhadores, comerciantes, artistas, ambulantes, hotéis e restaurantes.

Mas, justamente por ser importante, o evento precisa ser discutido com seriedade. A pergunta democrática não 

é se alguém pode comemorar a volta da Exposete. Pode, e deve. A pergunta é outra: quais foram os termos 

da parceria, quem paga o quê, quem recebe o quê e quais compromissos foram assumidos perante 

a população?

2 Uma história interrompida, mas não totalmente 

explicada
As informações públicas consultadas indicam que a última edição antes da pausa ocorreu em 2018. A edição 

prevista para 2019 não foi realizada. Em 2020, a pandemia de COVID-19 impediu o evento, e a Exposete 

permaneceu sem retomada nos anos seguintes. Essa cronologia foi registrada pelo portal local Mega Cidade em 

2024. 2

A pandemia explica diretamente a interrupção de 2020, mas não explica sozinha o que aconteceu em 2019 nem 

por que a festa não foi retomada imediatamente depois da crise sanitária. A reportagem confirma que a edição 

de 2019 não ocorreu, mas não apresenta documento revelando a causa específica.

Em uma democracia, não se deve transformar hipótese em fato apenas porque ela se encaixa em uma narrativa 

política conveniente. Também não se deve esconder uma lacuna: a razão exata da não realização de 2019 

continua insuficientemente documentada nas fontes públicas localizadas.

O que está confirmado

A última edição antes da pausa ocorreu em 2018. A edição prevista para 2019 não aconteceu. A pandemia 

impediu a realização em 2020. A Exposete voltou em 2025, após anos de interrupção.
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3 A parceria público-privada e o limite entre apoio e 

financiamento
No vídeo analisado, Douglas Melo afirma que a retomada foi construída em parceria com o Sindicato Rural, 

com apoio da Prefeitura e por meio de uma parceria público-privada. Reportagem publicada em 2025 informa 

que a programação ganhou um dia adicional após negociação entre a Prefeitura e o Sindicato dos Produtores 

Rurais de Sete Lagoas. 3

Essas informações apontam para uma divisão de responsabilidades, mas não substituem o instrumento jurídico. 

“Parceria” pode significar cessão ou autorização de uso de espaço, apoio logístico, serviços públicos de segurança 

e trânsito, divulgação institucional, repasse financeiro, emenda parlamentar, patrocínio, termo de fomento, 

acordo de cooperação ou uma combinação desses mecanismos.

Cada possibilidade tem consequências diferentes. Se houve dinheiro público, a sociedade precisa conhecer o 

valor, a origem do recurso, o beneficiário, o plano de trabalho, as metas e a prestação de contas. Se houve 

apenas apoio operacional, é necessário informar quais servidores, equipamentos, serviços ou estruturas foram 

mobilizados. Se o Município não repassou recursos, isso também deve ser explicitado.

O portal de transparência da Prefeitura disponibiliza módulos de convênios, parcerias, despesas, emendas 

e contratos. Contudo, na consulta realizada, não foi localizado de forma direta um contrato ou convênio 

claramente identificado como “Exposete” ou como ajuste entre a Prefeitura e o Sindicato Rural. Isso não prova 

que o instrumento não exista. Pode estar registrado por outro nome, em processo administrativo, como 

contratação de serviços, cessão de espaço, emenda, apoio a evento ou documento ainda não indexado de modo 

pesquisável.

A conclusão responsável, portanto, não é acusar nem absolver. É registrar: o anúncio político da parceria 

foi encontrado; o detalhamento documental completo da parceria não foi localizado nas páginas 

públicas consultadas.
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4 Gratuidade e interesse público
Na programação da Exposete 2025, a entrada foi anunciada como franca na quinta-feira e no domingo, este 

último apresentado como “dia da família”. Nos demais dias, houve comercialização de ingressos. 4

A gratuidade é socialmente relevante. Ela permite que pessoas que não poderiam pagar por shows de grande 

porte participem do evento. Sob uma perspectiva de inclusão, é uma medida positiva. Sob uma perspectiva de 

política pública, porém, ela precisa ser compreendida dentro do conjunto da operação.

Um dia gratuito pode ser financiado por patrocinadores, pela receita dos dias pagos, por contrapartidas dos 

organizadores ou por recursos públicos. Sem o contrato e a prestação de contas, não é possível afirmar qual 

dessas fontes sustentou a gratuidade. Também não é possível concluir, apenas pelo fato de existir entrada franca, 

que houve uma grande vantagem financeira para a cidade.

A pergunta madura é: o que a cidade entregou e qual contrapartida recebeu? A resposta pode envolver 

acesso gratuito, segurança, atividade econômica, emprego temporário, visibilidade cultural e ocupação do 

Parque de Exposições. Mas esses benefícios precisam ser medidos, e não apenas celebrados em discursos.

5 O argumento econômico merece dados
Após o retorno da Exposete em 2025, o portal SeteLagoas.com.br publicou que aproximadamente 80 mil pessoas 

passaram pelo Parque de Exposições durante os quatro dias e que o evento teria produzido efeitos positivos no 

comércio, na hotelaria, nos bares e nos restaurantes. A reportagem ouviu representantes desses setores e da 

segurança pública. 5

Esses depoimentos indicam impacto econômico e social, mas não equivalem a uma avaliação independente 

de custo-benefício. Para saber o resultado público da Exposete, seria necessário comparar o custo total da 

estrutura, os recursos públicos empregados, a arrecadação tributária adicional, a ocupação hoteleira, a geração 

de trabalho, o número de expositores, a movimentação dos pequenos negócios e a eventual prestação de contas 

da organização.

O desenvolvimento local não pode ser medido somente pelo tamanho do público. Um evento pode reunir 

milhares de pessoas e ainda assim deixar custos públicos ocultos, benefícios concentrados ou obrigações pouco 

claras. Da mesma forma, pode produzir ganhos relevantes que não aparecem imediatamente no orçamento 

municipal. A tarefa do poder público é demonstrar o saldo completo.

6 O que uma visão cidadã perguntaria
Uma leitura orientada por valores de inclusão, desenvolvimento local, participação social e responsabilidade 

pública tende a olhar para a Exposete a partir de cinco perguntas.

1. A população de baixa renda, as famílias, os artistas locais, os produtores rurais e os pequenos comerciantes 

tiveram acesso real às oportunidades criadas pelo evento?

2. O contrato ou convênio está disponível em linguagem clara? A população consegue saber quanto foi aplicado, 

por quem, com quais metas e com qual fiscalização?

3. A Exposete fortalece cadeias produtivas locais ou funciona principalmente como circuito de atrações e 

fornecedores externos?

4. Comerciantes, moradores do entorno, produtores, trabalhadores, entidades culturais e usuários do Parque 

foram ouvidos antes e depois da festa?

5. O retorno foi planejado para se tornar uma política cultural e econômica permanente, ou depende 

exclusivamente da vontade de um governante de ocasião?
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Essas perguntas não diminuem a festa. Pelo contrário: ajudam a protegê-la de interrupções, improvisos e 

disputas de narrativa. Uma tradição se fortalece quando tem regras claras, planejamento, memória institucional 

e controle social.

7 Celebrar sem abrir mão de fiscalizar
É possível reconhecer o mérito da retomada e, ao mesmo tempo, pedir documentos. É possível admitir que 

a entrada gratuita amplia o acesso e, simultaneamente, perguntar quanto custou a contrapartida. É possível 

valorizar o Sindicato Rural, a Prefeitura, os trabalhadores e os parceiros sem transformar nenhum deles em 

proprietário exclusivo da memória coletiva da cidade.

A Exposete pertence à história de Sete Lagoas. A organização pode ser privada ou compartilhada; os recursos 

podem ser públicos, privados ou mistos. Em qualquer hipótese, quando há envolvimento do Município, a 

população tem o direito de saber os termos do acordo e avaliar se o interesse público foi protegido.

A grande vitória não é apenas fazer a festa voltar. A grande vitória seria fazer a Exposete voltar 

com transparência, inclusão, planejamento, segurança, respeito ao dinheiro público e benefícios 

comprováveis para a cidade.

Se o contrato existir, que seja publicado de forma acessível. Se houver repasses, que sejam detalhados. Se não 

houver repasse, que isso seja dito claramente. Se houver metas, que sejam avaliadas. E se a festa gerar riqueza, 

que parte dessa riqueza seja percebida não apenas no palco, mas também na vida de quem trabalha, empreende 

e mora em Sete Lagoas.

No fim, o debate não precisa ser entre “ser a favor” ou “ser contra” a Exposete. A questão mais séria é escolher 

entre uma política pública baseada em anúncio e uma política pública baseada em informação. A cidade pode 

dançar, cantar e comemorar. Mas também pode — e deve — perguntar.

LEIA, COMPARTILHE E ACOMPANHE

Este é um conteúdo editorial do @setelagoaspolitica. A publicação não representa manifestação oficial de partido 

político e separa fatos publicados de interpretações e pontos ainda não comprovados documentalmente.
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